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			P R Ó L O G O 


			Sophie estava sempre sorrindo, algo não tão frequente na infância, mas que tornou-se hábito na adolescência depois de ouvir por várias vezes seu avô dizer: sorria, Sophie, sorria!


			Ela nasceu em Aix-en-Provence, uma pequena cidade burguesa localizada ao sul da França na Região Provença-Alpes-Costa Azul, um lugar de clima privilegiado, de elegância revelada ao longo das ruas, praças e nos passeios descontraídos pela cidade onde cada fonte tinha os seus segredos e histórias; a impressão que se tinha é que todos eram felizes gratuitamente naquele local.


			Com Sophie não era diferente. Embora muito temperamental, a alegria sempre a acompanhava. Era neta de Louis Apollon Bonbatte de Vancelois, o grão-duque de Vancelois, homem conhecido por todo o ducado pela sua sabedoria, por ser bom, honesto e por valorizar sua família acima de qualquer coisa. Sophie, quando criança, sempre visitava seus avós na primavera, e o momento mais especial para ela era quando ela, a avó e o avô sentavam no jardim e passavam horas conversando. A menina, ainda pequena, olhava as estrelas, a lua e ouvia com grande entusiasmo as histórias do seu avô, enquanto sua avó fazia seu habitual crochet e vez ou outra intervinha nos contos, dizendo: – não exagere, Louis! 


			O grão-duque, homem muito religioso, costumava dizer à sua neta: – Minha belle Sophie, Deus sempre estará com você e sempre a protegerá; Jesus já pensava em você antes mesmo de Antoine e Valérie se conhecerem, traga sempre essa certeza em seu coração.


			Nessa época Sophie nem sabia o significado da felicidade ou da tristeza, muito menos procurava por casamento. Sua infantilidade a deixava com a mente aberta para captar toda a vivência de seu avô. Não planejava nada, não tinha maturidade nem sabedoria para tanto. Mas, sem discutir, ela aceitava aquelas palavras e as tinha como sua verdade. Foi com essa certeza que ela cresceu. 


			Cresceu como uma moça comum, de cabelo comprido, olhos castanhos e um corpo atraente, nem feia nem bonita, mas com sorriso sincero, esperança interminável e muitos sonhos, sonhos possíveis e impossíveis. Uma moça romântica, que chora facilmente, inclusive com seus livros, que fica feliz com um abraço, que ama a vida, sabe que é feliz e deseja ser útil para o mundo. Mas, dramática como ela só, acreditava que a única porta aberta para qualquer vida respeitável era o casamento. Seus pais acreditavam que algo além de modos, música e línguas era supérfluo, além do que boas escolas para garotas não existiam nessa época. Logo, naquele momento, Sophie dependia de sua boa aparência, em conformidade com gosto masculino, de seu charme e da arte de se fazer notar, algo não difícil para ela.


			Bem, na verdade ela não era a única jovem a ansiar por um casamento; essa era a situação de todas as suas amigas e de qualquer moça que atingisse os 16 anos. No entanto, o principal desejo de Sophie não era apenas ter um marido, era ter a sua própria casa, ter um menu para decidir, escolher onde passaria as férias, ter seus próprios empregados e formar uma grande família como a do seu amado avô paterno, o grão-duque.


			A mais velha das três filhas de Antoine e Valérie Vancelois, Sophie, tinha uma vida bastante abastada, morava numa casa de grande beleza arquitetônica e com um enorme jardim que oferecia muito para ver, sentir e descobrir, o que tornava acolhedora a casa de seus pais em qualquer época do ano. 


			Sua mãe, desde muito cedo, lapidava suas filhas com normas rígidas de educação. Elas aprendiam a ler, escrever e fazer contas; tinham aulas de piano e desenho, aprendiam a dançar, trabalhar bem com a agulha e estudavam línguas. Madame Vancelois sempre fez questão de trazer suas filhas bem vestidas. Ela sabia comprar a roupa certa e sabia reformá-la quando necessário. Sophie, impulsiva e trágica, amava sua mãe, mas nunca estava satisfeita com seu tailleur; e como pretendia ir a Paris para participar da temporada social, precisava de roupas e sapatos novos. Estava desesperada.


			– Desesperada, minha filha? – perguntou sua mãe, amorosamente. – Faltam quatro meses para a temporada começar.


			– Sim, mamãe. É claro, D E S E S P E R A D A! Tenho que encontrar um marido ainda este ano e não tenho nada adequado para vestir – disse ela, revirando os olhos.


			– Não posso acreditar que sua vida conosco seja tão ruim assim, Sophie. 


			Sophie detestava quando sua mãe usava aquela entonação e distorcia suas palavras. 


			– Não foi isso o que disse, mamãe! Disse apenas que desejo casar, meu desespero momentâneo é por roupas novas.


			– Mas você revirou os olhos! 


			– Revirei? – disse Sophie, arrependida de ter tocado no assunto.


			Sophie olhou pela janela e viu sua amiga através do vidro, aproveitou a oportunidade e se livrou de um possível desentendimento com sua mãe, beijou seu rosto e saiu correndo e feliz. Não era tola em criar uma desavença com sua mãe às vésperas da temporada social em Paris.




			CAPÍTULO 1



			Janeiro de 1891


			Paris, França


			Lohan, embora se achasse imune aos caprichos da natureza, naquele dia não estava muito satisfeito com o tempo, o dia fora nublado e acompanhado por rajadas de vento. Depois de fazer uma viagem exaustiva, seu humor estava tão cinza quanto o céu e não se sentia animado, pelo menos não tanto quanto gostaria. Mas ele não era de quebrar suas promessas; se prometera a seu primo René ir a Paris para o baile de debutante da filha mais nova dos Baudelaire, era isso que faria. Ademais, sua mãe não o perdoaria se assim não o fizesse.


			Nessa noite, já em Paris, Lohan jantou em sua casa, estava reservado e distraído. Durante todo o tempo sua testa estava levantada em rugas, ao contrário de seu primo René, que se mostrava alegre e ansioso.


			– Lohan, que bicho lhe mordeu? Será que a fortuna e o título que logo receberá causam-lhe problemas?


			– Nada de muito grave, só não sei, por Deus, onde eu estava com a cabeça para vir a Paris em meio a esse tempo; esta neve torna as viagens mais incômodas – disse Lohan a seu primo, servindo-se de mais um pouco do seu absinthe e sentando-se na cadeira à sua frente.


			– A meu pedido e em obediência à sua mãe, lembre-se, meu caro marquês. Contudo, nada que uma dança com uma bela jovem não possa aliviar seu cansaço. 


			– É de se espantar com tamanha insistência e disposição em ir a esse baile, nem sequer começou a temporada. 


			– Ora, Lohan, não diga que você não tem o mesmo objetivo que eu! Ademais, você não acha que seria muitíssimo desonroso de nossa parte não comparecer ao baile no qual a irmã de Claude será apresentada à sociedade?


			Lohan, conhecendo as verdadeiras intenções de seu primo René, que nunca dispensava um bom champagne nem mulheres bonitas, arqueou a sobrancelha, esperou um segundo e perguntou:


			– Devo responder ou é uma pergunta retórica?


			– Tenha dó, Lohan, não reclame! É bom tê-lo por aqui. Paris sente sua falta, e não queira dizer que veio apenas porque pedi e sua mãe exigiu, isso não seria verdade. Aliás, não estou surpreso que tenha vindo; você, como em todos os bailes, estará como gosta, cercado por todas as damas da aristocracia francesa. 


			O tom de René era irônico, mas não era de quem estava brincando. Lohan Thierry Carrère Mauriac era filho de Menon e Marie Mauriac. Seu pai, um homem sério e respeitado, além de possuir a mais conhecida produção de queijo de cabra de toda a França, trazia consigo o título de marquês. Como primogênito e único herdeiro do marquês de Languedoc-Roussillon – já que às suas irmãs cabia apenas a fortuna que correspondia ao dote – Lohan, sem dúvida, era o mais próspero e cobiçado jovem da safra de solteiros da sua época. Sem falar que havia algo nele que prendia a atenção de toda jovem.


			– Vossa Graça, a carruagem já está à vossa espera – disse o mordomo, um senhor alto, magro, de cabelos brancos, que já servia à família Mauriac por muitos anos e guardava um imenso carinho pelo futuro marquês de Languedoc-Roussillon.


			Lohan levantou-se da chaise longue, dirigiu-se até o enorme espelho – de estilo original, rico em detalhes, feito de madeira bem esculpida e desenhada – pendurado em uma das paredes, examinou seu reflexo, um homem de mais de 1,80 metro de altura, cabelos e olhos castanhos e corpo atlético, gostou do que viu, arrumou sua gravata, pegou sua cartola e partiu.


			Entrou na carruagem contrariado. Havia solicitado que preparassem a carruagem usual, do dia a dia, mas sua mãe deixou ordens explícitas que seu filho deveria seguir ao baile dos  Baudelaire na carruagem de gala da família, uma carruagem coberta com uma capota móvel, guarnecida de espelhos e que trazia gravado na porta o brasão do marquês de Languedoc-Roussillon. E sendo sua mãe quem era – uma mulher eloquente, com grande capacidade de persuasão e que não desistia fácil de nada – achou melhor não contrariá-la e obedecer às suas ordens. 


			Em verdade, Lohan achava exagerada a insistência de sua mãe em demonstrar toda a riqueza da família Mauriac, mas publicamente agia naturalmente como se concordasse com toda aquela exibição. Ele sabia que se assim não fizesse, correria o risco de ver sua família sendo anulada em sussurros no meio social.


			Em meio aos seus pensamentos, Lohan tentava convencer-se de que estar em Paris e ir a bailes como o dos Baudelaire, sempre era o melhor a fazer, melhor do que ficar sozinho em sua casa de verão em pleno inverno. Em dias normais apreciava festividades, gostava de uma boa festa como qualquer outro jovem. E admitiu, com relutância para si mesmo, que, embora não gostasse do exagero, rever os amigos e ser assediado pelas moças casadoiras era algo bom para seu ego, difícil mesmo era aturar as mães exageradas e ambiciosas das jovens.


			O Château Baudelaire era um exemplo da arquitetura renascentista, com alguns elementos góticos. O castelo, desde a Idade Média, pertencia à mesma família. Era de uma beleza ímpar, tinha quatro enormes torres nos cantos, estava localizado em um vasto domínio florestal de 7.800 hectares, mas o que chamava atenção da maioria dos visitantes – embora o castelo fosse marcado pela abundância de objetos, cores e detalhes que retratavam a riqueza e a grandiosidade da família – era o exuberante lustre, localizado no centro da sala principal, do qual a família muito se orgulhava por ter sido um presente real.


			A carruagem parou, e só nesse momento Lohan se deu conta de que René, ao seu lado, não parou de falar.


			– … e por isso, penso que ela foi feita para você e faço questão de lhe apresentar – dizia René. 


			– Quem? – perguntou Lohan, sem nada ter ouvido do que disse o amigo.


			– Sophie! Buff… – bufou René, sacudindo a cabeça. – Estou a falar da amiga de Vivianne Baudelaire, que é a aniversariante de hoje e irmã de Claude. Essa viagem realmente não lhe fez bem, Lohan; onde você está com a cabeça que… 


			Mas antes de René terminar de falar, o cocheiro já tinha saltado e segurava a porta esperando Lohan descer. 


			O jovem marquês, como era conhecido pela sociedade francesa, por ser muito tímido, tinha esperança de entrar discretamente no salão, mas como era de se esperar, foi justamente o contrário que aconteceu. Quando a carruagem de gala dos Mauriac chegou, toda a conversa na recepção foi interrompida, todos se voltaram em sua direção. 


			Lohan, envergonhado, disse a si mesmo: 


			– Coragem! – reuniu suas forças, colocou o peito para frente e levantou a cabeça; percebeu que René sorria e se embebia da situação. De pronto, entendeu que qualquer plano de entrar no salão e passar despercebido fora por água abaixo, seus amigos ou familiares não mediriam esforços para destruí-lo.


			Mal tinha chegado ao salão e cumprimentado a Condessa de Baudelaire, deu de cara com sua tia Rachelle, irmã mais nova de sua mãe, que embora encantadora e casada com um homem endinheirado, tinha grandes aspirações sociais; ela, primeiramente, certificou-se de que ele chegara na carruagem de gala, depois o pegou pelo braço e decidiu que a única maneira de ser feliz era apresentar seu sobrinho e o futuro marquês de Languedoc-Roussillon à sociedade francesa. 


			A fama de bem-educado do jovem marquês o precedia e era algo que não ficava apenas como reputação, ele realmente assim o era. Logo, apesar de cansado, Lohan jamais iria se indispor com qualquer pessoa que fosse, principalmente com a irmã de sua mãe. Sorriu e a acompanhou aos quatro cantos do salão. Uma hora depois, ele havia sido apresentado a todas as moças solteiras do baile e, claro, a todas as irmãs mais velhas das moças solteiras. Lohan era um rapaz bonito de 25 anos e tinha um magnetismo que as mulheres não conseguiam explicar direito. Ele havia sido interpelado por quase todas as jovens e suas mães irritantes, e ainda assim parecia estar se divertindo, dançou e conversou com todas, sem tirar o sorriso no rosto e com a polidez de sempre.


			René, que estava encostado em uma das colunas e conversava com Claude Baudelaire, viu o amigo a dançar, levantou a taça de champagne, sorriu e fez um gesto para frente com a cabeça, mostrando mais uma mãe desesperada para apresentar sua filha ao futuro marquês. 


			Apesar de detestar ser indelicado, desvencilhou-se com cuidado de mais uma mãe em busca de casamento para a filha e foi ter com seus amigos. Parou na frente de Claude e René que, assim como ele, tinham boa aparência, altura acima da média e boa estrutura óssea. Percebeu que ambos se divertiam com a situação, e então disse com um sorriso infantil:


			– Não… não quero ouvir nenhuma piada… um de nós deveria ser um cavalheiro.


			– Para quem estava cansado demais para vir ao baile, percebo que Lohan está se divertindo bastante, não é mesmo, Claude? – falou René, com um sorriso zombeteiro.


			– Que coisa engraçada! Quem poderia imaginar que ele se sentiria tão confortável em companhia feminina? – ironizou Claude. 


			– O que há de errado em um homem ser gentil? Já que estou aqui, o melhor a fazer é me divertir. E tia Rachelle jamais permitiria que fosse diferente, encarregou-se de garantir minha alegria, escreveu meu nome no cartão de dança de todas as moças da França que estão aqui, e hoje estou um pouco mais generoso, talvez já tenha até dançado com sua prima… como é mesmo o nome dela?


			René apenas sorriu. Não se deu o trabalho de dizer que não era sua prima.


			Claude deu um sorriso fraco e disse: 


			– Vi você conversando com muitas jovens distintas e parecia muito satisfeito. Seria o primeiro passo para se prender ao casamento? 


			Lohan murmurou uma palavra obscena, mas Claude continuou sorrindo.


			– Vocês nunca aprendem a cuidar da própria vida, não é?


			– Estamos apenas preocupados que ainda exista, na França, alguma dama que se interesse por nós e não apenas por você – falou Claude.


			– É verdade – concordou René.


			Apesar de todos os seus defeitos – e Lohan possuía alguns –, ele realmente se destacava; era bonito, inteligente e namorador – os amigos sabiam bem disso – e não encarava a vida tão a sério, herdaria título e riqueza; contudo, possuía uma generosidade de espírito e uma grande capacidade de fazer amigos.




			CAPÍTULO 2



			Paris, França


			Na mesma noite…


			Quando a família Vancelois parou no alto da escadaria do Château Baudelaire esperando ser anunciada, Sophie lamentou a escolha de seu robe formelle, pensou que poderia ter colocado em seu pescoço uma joia mais teatral, como recomendara sua avó numa das cartas que trocaram nos últimos meses, não apenas aquelas simples pérolas. Mas se a intenção de Sophie era defender a ideia de que ela não precisaria usar diamantes para proteger sua linhagem, a vestimenta era adequada.


			A década de 1890 era uma década de mudança de valores. Como tal, a moda também estava sendo alterada; a silhueta em forma de ampulheta ou “S” foi amplamente adotada pelas mulheres, e Sophie estava tanto na última moda quanto muito bem vestida. Ela usava um vestido estilo romântico, com vários detalhes como plissados, bordados e aplicações de renda. A roupa era tão trabalhada e com tantos detalhes, que Sophie inicialmente não viu necessidade de diamantes aformoseando seu pescoço. Tratava-se de um vestido cuja parte de baixo tinha uma saia verde água em formato de sino, muito em voga na época; e na parte de cima, um belo decote quadrado que valorizava seu busto e pescoço. Mas uma vez, colocando a mão no pescoço, Sophie sentiu falta do acessório.


			Sophie entrou naquele salão sem pressa ou vergonha, sabia que ali estava toda a sociedade francesa. E embora seu pai nunca fosse gabar-se do título de grão-duque do avô, pois era o quarto filho de seis, sua família era uma das poucas realmente abastadas da região. Cumprimentou o conde, a condessa e saiu da fila de recepção. Olhou à sua volta em busca de Vivianne e lembrou-se do quanto sua amiga estava ansiosa por esse dia e triste por usar o vestido escolhido por sua mãe. 


			Nesse momento um rapaz alto, bonito e bem vestido chamou sua atenção; ele dançava com uma das cinco filhas do Sr. Joseph Lister, 1o Barão de Lister, um cirurgião e pesquisador inglês que morava na França desde 1885; imaginou ser o noivo da dama com quem dançava, pois pareciam bastante íntimos e continuou a busca por sua amiga.


			Foi quando a viu. “Oh, mon Dieu!”, exclamou Sophie em seus pensamentos.


			Suas dúvidas viraram certeza. Vivianne tinha mesmo razão, seu vestido era realmente provinciano, as mangas desciam até os pulsos, mas eram amarradas com fitas acima dos cotovelos de modo que pareciam dois balões; e uma saia redonda com várias camadas de anáguas, parecia ainda estar em 1830. Mas, mesmo naquela fantasia de rainha consorte da França, estava radiante, cercada por rapazes amigos de seu irmão Claude. Sophie seguiu em sua direção, passando por Madame Rachelle, que pegou em seu braço e a informou que logo mais a apresentaria a seu sobrinho.


			Sophie estava intencionalmente atrasada, embora não muito, mas o suficiente para ter todos os olhos voltados para ela em sua chegada.


			– Estou muito atrasada? – Sophie perguntou baixinho ao cumprimentar Vivianne.


			– Nunca tarde para uma dança – respondeu Vivianne.


			Sophie sorriu e comentou com Vivianne como o noivo de Giselle, a filha do barão de Lister, era muito bem apessoado.


			– Eu os vi dançando, e pelo que pude ver do seu rosto, ele é muito bonito; é alto e parece que todos sabem quem ele é. Giselle parecia se sentir uma princesa em seus braços, estava muito satisfeita – observou Sophie.


			– Não é o noivo dela, eu o conheço – retrucou Vivianne, dando de ombros. – Não olhe agora, Madame Rachelle está vindo em nossa direção.


			– Então peça agora mesmo para Claude me tirar para dançar, porque ela tem por pretensão me apresentar a seu sobrinho e já posso imaginar como ele seja: um rapaz gago, baixinho e corcunda, que para enxergar precisa de monocle.


			– Pode deixar, não se preocupe! – falou ela com delicadeza, mesmo sabendo que o sobrinho de Madame Rachelle não era nada daquilo que sua amiga imaginara e havia descrito.


			Embora Sophie soubesse que uma dama de respeito jamais tomaria a iniciativa da dança, pois esta era uma prerrogativa dos cavalheiros, tinha intimidade suficiente para pedir isso a Claude, embora discretamente, é claro! E se o motivo era para fugir da Senhora Rachelle, mais que justificado e todos entenderiam.


			Enquanto dançava no salão do château, Sophie percebeu que estava de ótimo humor e não pôde deixar de notar que o homem alto que havia chamado sua atenção ao chegar não mais dançava, estava a conversar com seus amigos René e Vivianne. E nesse exato momento, convenientemente, lembrou que havia um grão de areia em um de seus sapatos a incomodá-la, por isso precisaria interromper a dança.


			Foi o que fez, explicou seu motivo a Claude, afastou-se do salão, fingiu livrar-se do falso incômodo e foi até seus amigos. Pela primeira vez, Sophie parecia nervosa:


			– Vivianne! – disse ela, com voz polida, como se não tivesse intimidade com a amiga. 


			Vivianne percebeu e curvou-se com um sorriso e disse:


			– Oi, Sophie, você chegou em boa hora. Quero lhe apresentar o futuro marquês de Languedoc-Roussillon, que por coincidência mora em Aix-en-Provence, sua cidade natal, e é o sobrinho de Madame Rachelle. É aquele que Madame Rachelle disse querer lhe apresentar, lembra?


			Nesse momento Sophie percebeu que precisava levantar o queixo para olhar para o jovem marquês, coisa não tão comum, já que ele era relativamente alto para o padrão da época. 


			Sua reverência foi um modelo de boa educação e autoridade, digna dos que pertencem à realeza. Manteve as costas eretas, não baixou a cabeça e olhou firme nos olhos do rapaz. 


			Lohan deu um passo à frente, e quando se inclinou para beijar cerimoniosamente a mão de Sophie, Claude, que era muito chalaceador, disse:


			– Já que moram na mesma cidade, é mais do que apropriado que Lohan a beije no rosto em vez de na mão.


			– Você tem certeza que isso é permitido, Claude? – perguntou Lohan ao amigo, ao segurar a mão de Sophie e olhar fixamente em seus olhos. Nem sequer se preocupara se isso provocaria alguma afronta à sua dignidade.


			Sophie olhou com espanto para Claude por um momento e se perguntou se aquela era uma situação real; ela não sabia muito bem que atitude tomar. Encontrou os olhos de Lohan e nesse instante ele fez exatamente o que disse seu amigo. Inclinou-se e encostou seus lábios na sua face rosada e macia. Ele percebeu que ela ficara nervosa e gostou.


			Vivianne, ao ver o rosto da amiga assaltado pela vermelhidão e sabendo de seu arrependimento por não usar o colar de diamantes recomendado pela avó, disse:


			– Pronto! Quem precisa de diamantes no pescoço? Sophie tem algo melhor… rubis na face!


			– Tente não se divertir muito à minha custa, Vivianne! – disse Sophie, depois de ouvir risadas dos amigos e colocar a mão na cintura de forma que sua mãe acharia pouco apropriado e sua avó teria, no mínimo, um colapso nervoso. Ela riu da situação e o momento de intensidade desapareceu.


			– Perceba que não tivemos a sorte de ter a mesma saudação que teve Lohan – disse Claude a René.


			– Ora! Parem com isso! – resmungou Sophie com ar indefeso e sorriso imaturo. – Vocês eu já conheço e os vejo sempre. Sem falar que com a animação com que Claude conversava com uma dama, não me deixou alternativa senão cumprimentá-los discretamente, não poderia atrapalhar – brincou. 


			– Ah, olhem! – disse Vivianne, arregalando os olhos como se fosse uma loutre de rivière – aí vem Madame Rachelle.


			Imediatamente Claude ergueu sua taça e a esvaziou. 


			– Vou buscar um champagne – disse ele ao se afastar.


			Madame Rachelle era uma senhora conhecida por gostar de oferecer conselhos a qualquer um que quisesse ouvir e aos que não quisessem também, por dizer tudo o que vinha à sua cabeça, fosse bom ou ruim, muitas vezes sendo indelicada e grosseira, embora pregasse aos quatro cantos ser a rainha da boa educação. Não era à toa que todos a evitavam. 


			– Que pena o jovem Claude se afastar tão rapidamente! – ela falava com leveza, mas criticava o rapaz. – Queria ter-lhe dito para ser mais discreto em suas escolhas.


			Sophie sorriu e Madame Rachelle continuou.


			– Vejo que já conheceu meu sobrinho, Mademoiselle Sophie. Não precisou de mim para tal feito.


			– Sim, Madame Rachelle. Senti-me muito honrada em conhecê-lo, Mademoiselle Vivianne fez tal gentileza. 


			Nesse instante Madame Rachelle estreitou os olhos, segurou o braço de Sophie e puxou-a até sua altura, ela era uma senhora baixinha; portanto, Sophie precisava se abaixar para que ela falasse ao seu ouvido.


			– Bom que você o conheça, está em idade de se casar, é inteligente, educada, alegre e bonita. Mesmo seu pai não tendo título, seria uma boa escolha para meu sobrinho, mas de qualquer forma, penso ter sido descortês, da parte dessa mocinha, não deixar que eu fizesse as honras. Percebe-se que tem muito que aprender sobre etiqueta social. Oferecerei meus ensinamentos aos seus pais.


			– Imagino que tenha sido por não ter outra saída, Madame Rachelle; a situação a obrigou a se adiantar – Sophie tentou amenizar e achou melhor não retrucar sobre não possuir título, afinal era algo que já estava acostumada a ouvir.


			– Hummm… Não sei! E você não pode falar por ela. Tem mais, acabei de ponderar meu real motivo de ter vindo ao baile.


			– Para prestigiar Mademoiselle Vivianne em seu primeiro baile?


			– Você não quer que eu acredite que todos vieram a esse baile por esse mesmo motivo, não é?


			– Rever os amigos? 


			Madame Rachelle sorriu, ergueu os braços em sinal de redenção e pediu o cartão de dança de Sophie. Chamou seu sobrinho, que conversava com René, e disse que a próxima dança dele seria com Mademoiselle Sophie e se afastou, indo em direção do barão Joseph Lister e sua esposa.


			Lohan, quase eufórico, escreveu seu nome no cartão de Sophie, embora não entendesse por que estava se sentindo assim. 


			– Receio que terá de dançar comigo a próxima valsa – disse o futuro marquês a Sophie.


			– Manda a boa conduta que ao ser convidada para dançar, a dama não deva recusar, a menos que em seu cartão de dança já exista outro nome, o que não é o caso. Portanto, se estou sendo convidada a dançar, dançarei com prazer.


			– Isso quer dizer que devo convidá-la formalmente?


			– Claro que não! Seria algo constrangedor para ambos. Uma valsa é suficiente.


			Nesse momento a orquestra começou a tocar as primeiras notas da famosa valsa Danúbio Azul, que originalmente carrega o nome No belo Danúbio azul, composta por Johann Strauss II e uma das preferidas de Sophie. Ela colocou a mão coberta por uma luva na mão de Lohan, que a tomou nos braços e os dois contornaram todo salão, até ele fazer um comentário em forma de pergunta.


			– Então você é a “atrasadinha”? 


			– “Atrasadinha”?!


			– Sim, atrasadinha – ele disse baixinho, mas firme –, você foi a última a chegar.


			Ela mordeu o lábio inferior e nada falou, não entendeu muito bem a essência dessa observação; depois pensou que nada era para ser entendido de fato. Lohan percebeu que Sophie ficou contrariada, mas não se arrependeu de tê-la chamado de atrasada no diminutivo. Gostou de ver aquele belo rosto contrariado.


			– É a vossa primeira visita a Paris? – indagou Sophie, quebrando o silêncio constrangedor que se estabeleceu por um tempo.


			– Não, mademoiselle, estou aqui sempre que posso. Mas já não conheço quase ninguém em Paris, os lugares que frequento têm sido em decorrência dos inúmeros convites direcionados aos meus pais. É uma pena que não tenhamos sido apresentados antes, já poderíamos ter desfrutado de agradáveis passeios pela cidade.


			– Temo que isso tenha ocorrido devido à sua ausência nos bailes de Paris, ou não?


			Lohan a olhava bem de perto, quando disse:


			– Você foi a boa surpresa da noite de hoje. 


			– É mesmo? – Sophie perguntou, arqueando as sobrancelhas, jogando seu corpo um pouco para trás e demonstrando um belo sorriso. – Mas isso não é verdade. Você parece ser muito admirado aqui, não faltaram moças esperando pelo seu convite para uma dança; além do que, pude observar o quanto dançava satisfeito com a filha do barão Sr. Joseph Lister, pensei até que fossem noivos.


			– Posso lhe garantir que as coisas não são como parecem. Contudo, tento desempenhar bem meus deveres.


			– Então dançar com as jovens solteiras em bailes é o seu dever?


			O jovem marquês mostrou um belo sorriso de quem estava se divertindo.


			– Não precisou de mais de uma valsa para que chegasse a essa conclusão, Mademoiselle Sophie… Ou devo supor que concluiu isso pelo que ouviu sobre mim aqui no baile?


			Ela mal sabia o que estava dizendo, estava com ciúmes dele? Sophie estava acostumada a ser observada, mas em geral era pela sua vestimenta ou pelo dinheiro de sua família; acontece que naquela noite os olhos daquele jovem estavam nela. Ela ergueu as sobrancelhas de forma interrogativa e o observou por mais uns segundos e pigarreou.


			– Desculpe-me – falou Sophie com sinceridade suficiente para Lohan não se chatear. Não queria parecer ansiosa para ser cortejada por aquele homem. Tinha a esperança de ser imune àquele fascínio, embora não conseguisse deixar de examiná-lo minuciosamente.


			– Pretende ficar em Paris por muito tempo? – continuou Sophie, tentando disfarçar seu constrangimento.


			– Temo que não. Mais um ou dois dias é tudo que é permitido a um estudante universitário.


			– Que pena, lamento por você! Eu ficarei por mais duas semanas, meu pai tem alguns negócios para resolver aqui. Também iremos ao jantar do Conde Moustaki e só depois voltaremos para Aix-en-Provence. 


			– Aix-en-Provence? – o futuro marquês sorriu. – Acho que tivemos sorte, eu estudo em Aix-Marselha, na cidade de Provence. Uma bela coincidência, não acha? Isso foi ótimo! Tenho a impressão de que nos daremos muito bem.


			– Ou talvez não. Você não acha que talvez seja muito cedo para dizer isso?


			– Como queira, Mademoiselle Sophie… mas isso depende… e como eu disse, parece que estamos começando bem!


			– Não sei… mas já que falou isso e agora nos conhecemos; alegrar-me-ia ser conduzida por Vossa Graça em um passeio pelas ruas de Paris. O ar dessa cidade me inspira verdadeiramente.


			– Sim, claro! – imediatamente respondeu o futuro marquês, divertindo-se com a coragem de Sophie em flertá-lo. Iremos ao Jardin des Tuileries ou quem sabe a Champs-Élysées.


			Lohan ficou em silêncio e a estudou. Olhou para aquela jovem à sua frente que, de forma tão inesperada, o encantou. Aqueles cachos cor de mel que caíam ordenadamente pelo seu rosto, seus olhos brilhantes e vivos que, ao perceber que ele a admirava, resplandeciam com maior intensidade. Teve vontade de beijá-la, mas se conteve, pensou em algo diferente e esperou a sensação passar. 


			Após alguns segundos de silêncio…


			– Inicialmente pensei que não, mas agora percebo que o marquês é um jovem tímido. Estou certa?


			– Sim, sou.


			– Gosto do fato de Vossa Graça ser tímido.


			Outra pausa…


			– Ouvi dizer que a comida da universidade é muito ruim – improvisou Sophie!


			Sophie sabia que não era apropriado “bater papo” com o cavalheiro enquanto estivesse dançando; caso houvesse uma conversa, esta deveria ser breve. Mas ela, embora obedecesse a essas regras da sociedade, continuou com a conversa de forma discreta e mantendo a distância. Afinal, quem poderia calar Sophie?




			CAPÍTULO 3



			No dia seguinte…


			Paris, França


			Sophie continuava de ótimo humor, falou tanto sobre a noite anterior durante o petit-déjeuner, que sua mãe foi forçada a acompanhá-la até seu quarto e ouvi-la.


			– Imagine, mamãe, há três anos que ele mora em Aix-en-Provence e eu não o conhecia. 


			– Eu não posso acreditar que só tomei conhecimento da existência de Lohan Mauriac quando já estou com 18 anos… – exclamou Sophie à sua mãe, colocando sua mão direita na testa, expressando uma verdadeira angústia.


			– Ele é filho do marquês e da marquesa de Languedoc-Roussillon, embora esteja morando em Aix. De acordo com os boatos, passou o último ano explorando o mundo, talvez por isso você não o conhecera antes – acrescentou sua mãe.


			– De qualquer forma, é um absurdo todo esse tempo perdido… Ele é lindo, mamãe, um homem perfeito para ser meu marido. Era o homem solteiro mais elegante do baile, ele estava sobriamente vestido com um fraque escuro com colete, gravata borboleta branca e uma camisa com colarinho alto, perfeitamente em sintonia com o sapato. Você reparou, não foi? Ele calçava um Oxford!
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